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Penafiel associa-se ao Ano Europeu do Voluntariado
24-Jun-2011

No ano Europeu do Voluntariado, o Auditório Municipal de Penafiel, recebeu o seminário "Sentir o Voluntariado", no
passado dia 17 de Junho. 
O Ano Europeu do Voluntariado, decretado oficialmente pelo Conselho de Ministros da União Europeia, tem como
objectivo incentivar e apoiar os esforços desenvolvidos pela Comunidade, pelos Estados-Membros e pelas autoridades
locais e regionais, criando condições na sociedade civil propícias ao voluntariado e aumentando a visibilidade das
actividades de voluntariado.Com a presença do vereador Antonino de Sousa e de Eleutério Alves, membro do Conselho
Nacional para a Promoção do Voluntariado, no período da manhã, foram abordados alguns dados importantes sobre o
voluntariado. As estatísticas mais recentes são já de 2008, o que não representam a realidade de hoje. Para se ser
voluntário é necessário ser titular do cartão do voluntário, que permite o acesso aos locais necessários e garantir a
legalidade. Um voluntário empregado tem o dever de responder a uma convocatória de emergência, como é o caso
dos bombeiros. Cerca de 56 mil pessoas são voluntários apenas em IPSS&rsquo;s, em Penafiel são várias as ares que
contam com o auxílio do voluntariado. Eleutério Alves aponta o concelho como um "ponto de encontro de vontades, é
uma terra solidária, que está num bom caminho", afirma. Antonino de Sousa salienta ainda a importância de ajudar em
tempos de crise. Os dados são difíceis anunciar, uma vez que é uma actividade dinâmica, as pessoas ajudam como
podem, não há números concretos, no entanto, o objectivo é Penafiel conseguir cerca de 100 voluntários, para darem
resposta a várias áreas, como solidariedade social, protecção civil e ambiente. O vereador esclarece que a área em
que o concelho tem mais voluntários é a social, muito devido às associações para o desenvolvimento locais. "Pessoas
que de forma desprendida e temporária dão o seu contributo a quem mais precisa, grande exemplo disso são os
bombeiros." Em jeito de análise, o autarca informa que cada vez há mais jovens entre os inscritos, contrariando a
ideia que é algo exclusivo dos reformados. O seminário contou com o contributo e intervenção de inúmeras
individualidades ligadas a área do voluntariado como: Eleutério Alves, membro do Conselho nacional para a Promoção
do Voluntariado; João Pimenta da Direcção do Banco Alimentar do Porto; Artur Borges, da Confederação Nacional das
Instituições de Solidariedade; Júlio Magalhães Mesquita dos Bombeiros Voluntários de Penafiel; do médico Freire
Soares, Presidente da Liga de Amigos do Hospital Padre Américo; Paulo Guedes, Coordenador do Voluntariado do
Hospital padre Américo; Ana Castro Sousa da Associação Portuguesa de Apoio à Vitima e Paula Leite, coordenadora do
banco Alimentar de Matosinhos.Alberto Santos, Presidente da Câmara Municipal de Penafiel, esteve presente na
abertura do Seminário e destacou que "o querer fazer o bem e a realização pessoal continuam a ser os principais
motivos que levam as pessoas a procurarem ser voluntárias e a ajudar o próximo, o que naturalmente é de louvar, ainda
para mais numa época de grandes dificuldades e desafios sociais".O seminário teve em vista incentivar, melhorar e
promover a prática do voluntariado no concelho de Penafiel, partilhando conhecimentos e sensibilizando as entidades
locais e o público em geral para a prática do voluntariado.

Notícias de Penafiel

http://noticiaspenafiel.com Criado em: 4 July, 2011, 11:54
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Linha Ajuda recebeu 20 contactos de 
adultos sobre perigos na navegação

A Linha Ajuda, serviço de atendimento telefó-
nico e online sobre perigos na navegação na inter-
net, já recebeu 20 contactos, com pedidos de ajuda 
a abranger temas como assédio sexual ou “ciber-
bullying”, quase exclusivamente de adultos.

Os pedidos de ajuda são “muito transversais, 
desde o assédio sexual aos comportamentos aditi-
vos, conteúdo nocivo, ciberbullying”, disse hoje à 
agência Lusa a presidente da Fundação para a Di-
vulgação das Tecnologias de Informação (FDTI), 
Patrícia Leão.

Um mês após o lançamento do serviço, a respon-
sável referiu que cerca de 70 por cento dos contactos 
são telefónicos, o que equivale a 14 telefonemas, e o 
restante é através de email.

“O balanço é positivo, sendo que, dada a ausên-
cia de histórico, o que estamos a perceber é que 
crescemos”, explicou ainda Patrícia Leão.

É sobretudo a classe etária de adultos que pede 
apoio à Linha Ajuda e, até agora, houve somen-
te contacto de um jovem. Os pedidos de ajuda ou 
de esclarecimento distribuem-se equitativamente 
pelo país e só do Norte não houve qualquer contac-
to, avançou Patrícia Leão. O projeto Linha Ajuda, 
implementado pela FDTI, consiste num serviço de 
atendimento telefónico e online para crianças, jo-
vens, pais e professores, criado com o objetivo de 
sensibilizar para a prevenção na navegação online 
apelando à consciência e à educação.

Caso sejam reportadas “ocorrências graves”, a 
equipa da Linha Ajuda “encaminhará as mesmas 
para as entidades competentes, como a Associação 
de Apoio à Vítima [APAV], o Instituto de Apoio à 
Criança [IAC] ou a Polícia Judiciária”.

O serviço Linha Ajuda funciona através do nú-
mero de telefone 808 919 090, disponível nos dias 
úteis das 14:00 às 19:00, do site http://linhaajuda.in-
ternetsegura.pt e do endereço de correio eletrónico 
linhaajuda@internetsegura.pt.
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Maria Meireles

“Não apoiamos só vítimas de 
violência doméstica mas 
também vítimas de qual-

quer tipo de crime, seja ele de foro pesso-
al ou patrimonial”, sublinhou Elisa Brites, 
responsável pelo Gabinete de Vila Real da 
Associação de Apoio à Vítima (APAV), que 
só este ano já abriu mais de 250 novos pro-
cessos.

Segundo a mesma responsável, o gabine-
te que serve o distrito vila-realense regista 
uma média de 35 a 45 novos processos men-
sais, números que não refl ectem no entanto 
“o acompanhamento que se faz a cada pro-
cesso”. “Há casos que exigem apenas um ou 
dois atendimentos, enquanto outros decor-
rem no tempo, durante meses ou até mesmo 
anos, conforme as necessidades que a situa-
ção exige”, sublinhou.

Elisa Brites esclarece que o objectivo é 
que “as pessoas estejam esclarecidas do que 
podem fazer para resolver a sua situação, das 
medidas que podem tomar para se proteger, 
quer ao nível de segurança pessoal ou mes-
mo de bens e património”.

Outro papel importante do gabinete é a 
interacção com outras entidades, a possibi-
lidade de dar respostas mais aptas e efi cazes 
às pessoas ao accionar os mecanismos exis-
tentes e os diferentes tipos de apoios dispo-
níveis para cada caso em concreto.

“A APAV não impõe nada a ninguém, não 
impõe medidas ou respostas concretas. A 
tomada de decisão é do utente”, sublinhou 

a responsável pelo Gabinete que tem como 
objectivo garantir que as vítimas de crime 
tenham toda a informação necessária para 
que “consigam de uma forma mais adequada 
e esclarecida decidir a solução mais ajustada 
à sua situação”.

Relativamente ao aumento nos últimos 
anos no número de pessoas que procuram a 
APAV não só em Vila Real mas a nível na-
cional, Elisa Brites considera que se trata de 
um fenómeno decorrente do “maior acesso 
aos serviços e à informação”. “Hoje, as ví-
timas não sentem tanto a necessidade de se 
esconder e de se isolar, tomam mais a ini-
ciativa de tentar perceber se é possível fazer 
alguma coisa”, frisou.

Relativamente ao refl exo que a crise po-
derá ter nesse aumento, a gestora do gabine-
te considera ser ainda cedo para traçar algu-
ma relação em concreto, no entanto lembra 
que é “natural” que a crise económica “agu-
dize um pouco os confl itos entre os casais e 
as relações entre as pessoas no geral”, o que, 
a breve prazo, pode vir a refl ectir-se no tipo 
de pessoas que procura o apoio da APAV.

imigrantes também podem contar com 
um centro de apoio

O distrito de Vila Real também pode 
contar com um Centro Local de Apoio à 
Integração de Imigrantes (CLAII), um ga-
binete que funciona junto das instalações na 
APAV, no edifício do Governo Civil, e que 
recebe mensalmente cerca de 13 novos pe-
didos de apoio.

“O CLAII é um serviço descentralizado 

que pretende estar mais próximo das co-
munidades imigrantes, prestando informa-
ções genéricas e mais específi cas a todas as 
necessidades que os imigrantes têm para se 
integrarem na nossa comunidade”, explicou 
Elisa Brites.

Qualquer imigrante que queira regulari-
zar a sua situação, integrar na escola os seus 
fi lhos ou aceder aos serviços de saúde, por 
exemplo, podem recorrer ao Centro Local 
de Vila Real, que o ajudará em todo o “pro-
cesso de adaptação”.

À semelhança do que acontece com o 
Gabinete de Apoio à Vítima, também no 
CLAII os técnicos trabalham como inter-
mediários junto de outros serviços que pos-
sam dar apoio na regularização da situação 
desses imigrantes.

Desde o início do ano, o Centro Local vi-
la-realense já apoiou mais de 95 imigrantes.

Gabinete de Apoio à Vítima de Vila Real

APAV já conta com mais de 250 processos 
novos desde o início do ano

Numa altura em que notícias 
como os elevados números ao 

nível da violência contra idosos e 
crianças centram a atenção dos 

portugueses, a APAV de Vila Real 
reitera a sua disponibilidade e 

abertura para receber as vítimas 
de crimes e os seus familiares. 

De ‘portas abertas’ para qualquer 
pessoa, de qualquer nível social, 
de qualquer idade, a instituição 

presta apoio emocional, 
jurídico, psicológico, social ou 
mesmo económico, recebendo 
mensalmente no distrito uma 

média de 35 a 45 novos processos

Como recorrer à APAV

Pessoalmente ou por correio: 
Gabinete de Apoio à Vítima de Vila Real
Edifício do Governo Civil
Largo Conde Amarante
5000-529 VILA REAL
(Dias úteis 10:00 – 12:30/ 14:00 – 17:30)

Por telefone/fax: 259 375 521

Por e-mail: apav.vilareal@apav.pt
claii.vilareal@apav.pt
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